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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas encaminha a este Conselho, por intermédio do OF. GR nº 136/2012, protocolado em 07/05/2012, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de História, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da UNICAMP, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010.

A Portaria CEE/GP nº 332/2012 designou os Especialistas Profª Drª Andrea Lúcia Dorini de Oliveira Carvalho Rossi e Prof. Dr. José Rodrigues Máo Júnior, que após visita à Instituição, emitiram Relatório Circunstanciado, juntado aos autos de fls. 242 a 250.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre renovação do reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior, jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, está regulamentada na Deliberação CEE nº 99/2010.
Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:
Instituição: Universidade Estadual de Campinas 

Unidade: Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Curso: História, Bacharelado e Licenciatura
Atos legais referentes ao Curso
Criação do curso: 1976
Reconhecimento: Portaria MEC 000408 de 24/06/1980

Renovação: Parecer CEE nº 04/2008, Portaria CEE/GP nº 57/2008
  Responsável pelo Curso: Profa. Dra. Néri de Barros Almeida, Coordenadora de Graduação.
Em termos de estrutura física, além das salas de aulas o Curso dispõe de 2 auditórios, Laboratório de Informática, de 8 Centros de Pesquisa e do Arquivo Edgard Leuenroth, contribuindo significativamente para o progresso do conhecimento científico na área de História e Ciências Sociais. A biblioteca do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (ao qual o curso está vinculado) é referência latino-americana pelo seu acervo, no qual se incluem um grande número de periódicos e obras raras.
O corpo docente é constituído por 23 docentes, com titulação mínima de Doutor, havendo entre estes 13 livre docentes, do quais 7 são titulares. Todo o corpo docente trabalha em regime de dedicação exclusiva ao ensino e à pesquisa. Cumpre destacar que no quadro de professores incluem-se nomes de projeção nacional, cuja produção científica exerce acentuada influência na historiografia brasileira e também um diálogo com a historiografia internacional.

O Curso de História da Unicamp cumpre todas as exigências legais para seu funcionamento. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) e as Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação, por meio dos Pareceres CNE/CES 492/2001; 583/2001; 1363/2001; CNE/CP 21/2001; 28/2001; CNE/CES 8/2007, que regulamentam a autonomia na definição da estrutura curricular e a carga didática mínima nas modalidades Licenciatura e Bacharelado, dentre outras instruções legais.

Desde 2002, o aluno cumpre a carga horária e de créditos de acordo com a sua opção:

Bacharelado em História: 162 créditos, equivalentes a 2430 horas, além de 60 horas dedicadas a atividades de estudo não supervisionadas, perfazendo um total de 2490 horas que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme sugestão da unidade, para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.
Licenciatura em História: 208 créditos, equivalentes a 3120 horas, além de 60 horas dedicadas a atividades de estudo não supervisionadas, perfazendo um total de 3180 horas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme sugestão da unidade, para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

O número de créditos é distribuído no calendário escolar da Universidade que prevê as atividades didáticas ao longo de 100 dias letivos por semestre, com máximo de 32 créditos (480 horas) para matrícula semestral.

Os Especialistas relatam que o Projeto Pedagógico revela um notável empenho em vincular as esferas de Ensino, Pesquisa e Extensão. A Estrutura Curricular do Curso contempla: 

	Graduação em História - Estrutura Curricular

	 
	Bacharelado
	Licenciatura

	Núcleo Comum
	Obrigatórias
	Introdução; Laboratório I e II; Práticas em História, Teoria I, II e III;

Brasil I, II, III e IV; América I, II e III; Antiga; Medieval;

Moderna I e II; Contemporânea I e II; África - (1.410 horas)

	
	Tópicos
	6 disciplinas HH7xx (1) - (540 horas)

	Formação

de

Professores
	Obrigatórias
	
	3 disciplinas oferecidas pela

Faculdade de Educação (2) - (270 horas)

	
	Estágio
	
	3 disciplinas - (420 horas)

	Eletivas
	6 disciplinas na Unicamp - (360 horas)

	Línguas
	2 disciplinas - (120 horas)

	Total
	2.430 horas
	3.120 horas

	Estudos não Supervisionados
	60 horas
	60 horas

	Total Geral
	2.490 horas
	3.180 horas

	Opcionais (3)
	Monografia de Bacharelado

I e II (300 horas)
	Monografia de Licenciatura

I e II (300 horas)

	
	Monitoria, Ensino e Divulgação Científica - (60 horas)

	Ênfases
	4 disciplinas específicas

(240 horas)
	


Obs: 

(1) As disciplinas HH7xx incluem todas as disciplinas do tipo Tópicos Especiais em História ou ainda Estudo Dirigido I e II.

(2) Três disciplinas obrigatórias, a serem escolhidas dentre: EL211 Política Educacional: Estrutura e Funcionamento da Educação Brasileira, EL510 Psicologia e Educação, EL683 Escola e Cultura, EL142 Tópicos Especiais em Ciências Sociais e Educação, ou EL 485 Filosofia e História da Educação.
(3) Os créditos em disciplinas opcionais podem substituir créditos em Eletivas.
Os Especialistas relatam ainda que, as ementas das disciplinas garantem aos alunos não apenas o acesso às obras clássicas, mas também à produção científica atual (em grande parte, produção dos próprios professores do curso). Um número significativo de alunos está envolvido em projetos de pesquisa, muitos deles com apoio de PIBIC do CNPq e FAPESP, desta forma, têm a oportunidade de associar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, com a atividade prática de pesquisa, introduzindo-os no fascinante ofício do historiador. Este estreito vínculo entre Ensino, Pesquisa e Extensão é particularmente reforçado pelas diversas e importantes Atividades Complementares, que estão relacionadas.

Puderam, ainda, observar através de entrevistas realizadas junto aos alunos, que o interesse pelas disciplinas específicas de Formação de Professores é muito alto. Afirmam que o contato com os alunos deste curso os ajudou a derrubar a preconceituosa dicotomia entre Ensino versus Pesquisa. Ficando constatado que um Curso que demonstra Excelência no que se refere à Pesquisa Científica em História não é contraditório com a formação de um profissional profundamente interessado e comprometido com o magistério do Nível Básico (Fundamental é Médio).

Diante do acima exposto, se posicionam favoravelmente à Renovação do Reconhecimento do Curso de História da Unicamp.

A Instituição deverá adequar a estrutura curricular do Curso à Deliberação CEE nº 111/2012, que fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de Docentes para a Educação Básica, nos Cursos de Graduação de Pedagogia, Normal Superior e Licenciaturas, a partir de 2013.

Essa adequação será objeto de análise na próxima solicitação de Renovação do Reconhecimento do referido Curso. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em História, oferecido pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da UNICAMP, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de novembro de 2012.
a) Consº Marcos Antonio Monteiro
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Conselheira Rose Neubauer votou  contrariamente.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Antonio Celso Pasquini, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho, Nina  Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de novembro de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de dezembro de 2012.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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